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O conhecimento faz a diferença. 
RESUMO
Este trabalho irá abordar a pediculose, considerando ser este um assunto bastante 
relevante, dentro das escolas visto a frequência da infestação nos estudantes, bem 
como a pouca eficácia em combater o inseto, mesmo sendo este um assunto de 
longa data.
Palavras-chave: Piolho. Escola .Prevenção.
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ABSTRACT
This article will approach the pediculoses, a matter of high relevance inside schools 
due to the frequency of infenstations in students. The inefficiency of the commom 
methods to solve the problem will be adressed as well. 
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1 INTRODUÇÃO
Tendo em vista o grande número de estudantes infestados por piolhos e a 
proliferação do inseto entre os mesmos pretende-se despertar nas famílias a
preocupação em prevenir.
Segundo a Sociedade Brasileira de Dermatologia,  a transmissão da infestação  de 
pediculose se dá principalmente entre crianças por meio do contato direto, em locais 
onde ocorrem situações de aglomeração infantil como escolas e creches.
Nas escolas em que leciono nos períodos da manhã e da tarde em municípios
diferentes verificou-se  a infestação por piolhos em crianças do 1º ao 5º ano, fato 
este constante principalmente nas faixas etárias menores . Considero relevante 
apresentar a pesquisa para desenvolver uma proposta de intervenção para auxiliar 
no combate das infestações por piolho além de desenvolver junto com os estudantes 
estratégias de orientação aos pais e à comunidade escolar da contaminação por 
este ectoparasita. Mobilizar estudantes e familiares para desenvolver 
comportamentos preventivos em relação a pediculose .
São frequentes os casos de infestação por piolho observado pelos profissionais da 
escola durante as atividades realizadas, nas quais as crianças apresentam 
comportamento inquieto e constante coceira na cabeça. Além da inquietação que 
pode dificultar a concentração na aprendizagem, em casos mais severos pode
provocar no estudante a queda de cabelo, anemia.
1.1 OBJETIVOS
Desenvolver atividades pedagógicas, relacionadas ao tema.
Palestrar sobre pediculose com comunidade escolar e familiares dos
estudantes.
Informar, colaborar no combate a infestação no ambiente escolar.
Participar na busca do processo de qualidade de vida e bem estar dos alunos.
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2 REVISÃO BIBLIOGRAFICA
Conforme LINARDI ( 1988) antigamente, os piolhos foram uma das mais 
importantes causas de mortalidade humana, eram transmissores de sérias doenças 
,atualmente os piolhos apenas incomodam, a infestação ocorre com mais frequência 
em crianças em idade escolar, que tem o sono prejudicado e comprometimento na 
concentração. A coceira além de incomodar, provoca ferida e permitir a entrada de 
fungos e bactérias. 
A aglomeração nas grandes cidades, o uso de bonés e tiaras facilita a proliferação 
do piolho.
O controle com alguns produtos químicos tem pouca eficiência, o inseto 
desenvolveu resistência a alguns produtos utilizados para este fim.
Algumas crianças são  pouco sensíveis às picadas dos piolhos .Não sentem muita 
coceira, e acabam tendo grande infestação e servindo de foco de disseminação aos 
colegas. Outras ao contrário, ficam muito incomodadas quando têm apenas um 
piolho na cabeça. 
A prevenção, tratamento e manutenção faz-se necessária junto as crianças. 
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3 METODOLOGIA
A pesquisa para levantamento das informações acontecerá através de sites e artigos 
sobre o assunto. 
A turma do 4º A participará do projeto realizando atividades impressas e lúdicas ( 
jogos, 7 erros e cruzadinha ) sobre  a pediculose  nos meses de outubro e novembro 
de 2018.
A palestra acontecerá na escola, no saguão  com a apresentação de slide . Os 
participantes serão familiares dos alunos e comunidade escolar.
A divulgação acontecerá no momento da reunião, com panfletos informativos para 
distribuir aos participantes, será apresentado um slide sobre o assunto em questão, 
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4. ANÁLISE DE DADOS E RESULTADOS
Ao apresentar o tema “Pediculose o que fazer”, percebe-se que o mesmo é de 
interesse tanto dos estudantes quanto de seus familiares, os mesmos participaram 
ativamente do projeto.
A comunidade escolar sentiu-se apoiada no combate ao inseto ( piolho) visto está 
ser uma preocupação constante no ambiente escolar.
Os familiares participaram interagindo durante a palestra, comentando que o seu 
filho ( a ) já esteve infestado várias vezes, solicitaram a escola que aborde o assunto 
com frequência, pois gostariam que todos os pais prevenissem ou fizessem 
manutenção junto aos seus filhos. Leram com interesse o panfleto, gostam da idea 
do pente.
Sentiram – se mais comprometidos com o assunto devido a  “certificação”.
Na sala de aula teve a participação de 32 estudantes que realizaram as atividades 
com interesse , demonstrando preocupação em cuidar de si mesmo.
A escola teve retorno positivo em relação ao lembrete, os familiares entenderam 
como ação positiva em relação a pediculose.
Abaixo estão as fotos da palestra , assim como os materiais de divulgação, bem 
como as atividades desenvolvidas em sala de aula.
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A efetiva participação dos estudantes e familiares demonstrou o interesse em 
amenizar a questão da pediculose.  Os pais participaram da palestra de forma 
interativa, fizeram questionamentos pertinentes ao assunto, a comunidade escola 
demonstrou interesse no assunto abordado. Percebe-se que este assunto ainda 
precisa ser debatido e abordado de tempo em tempo, para que aconteça uma 
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